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Morar no DF e nos arredores da capital garante bons passatempos no ramo do ecoturismo e do turismo rural. 
O melhor: há aventuras para todos os públicos

A
s paisagens que emolduram o cená-
rio de Brasília são diversas e apai-
xonantes. Mesmo no lugar em que 
seu céu é considerado um dos mais 

bonitos do país, ainda há muito para conhe-
cer e explorar. Um universo de possibilidades 
escondidas em locais mais próximos do que 
se imagina. Essa beleza desmedida nas terras 
em que o cerrado predomina vem sendo des-
bravada pelos apaixonados pela natureza — 
em especial, um público que busca, longe da 
vida urbana, o acalento do mato, das trilhas 
e dos pássaros ecoando seus cantos.

Todo mundo, vez ou outra, precisa respirar 
novos ares. E, acredite se quiser, não é neces-
sário ir tão longe para desestressar dessa cor-
rida diária. Fernando Mesquita, presidente do 
Sindicato de Turismo Rural e Ecológico do DF 
(Ruraltur), afirma que o ecoturismo em Brasília 
cresceu bastante nos últimos anos, principal-
mente devido à crise sanitária de covid-19.

A busca pelo campo durante o perío-
do pandêmico fez com que a Organização 
Mundial de Turismo (OMT) considerasse 
o turismo rural como tendência mundial. 
Segundo Fernando, muitas famílias acha-
ram nesses destinos mais segurança e con-
forto para se protegerem do vírus. Além 
disso, o deslocamento rápido possibilitava 
uma transição sem muitas preocupações. 
“Distanciamento e ar puro. Aqui, no DF, tive-
mos um crescimento de 35% de outubro de 
2020 até 2022 desta rota turística. Houve 
muita visibilidade”, destaca.

Para o presidente da Ruraltur, as pessoas, 
nesse meio tempo, entenderam que o ecotu-
rismo e o turismo rural seriam boas opções de 
lazer para as famílias, já que boa parte dos 
brasilienses estava confinada em seus lares, e, 
ao esbarrarem nas belezas naturais da capital, 
descobriram que é possível ficar longe da roti-
na mesmo estando perto de casa.

O Distrito Federal é um dos poucos locais 
do país em que esse segmento é tão ecléti-
co. Para Fernando Mesquita, tal realidade se 
impõe graças à riqueza de diversidade ecoló-
gica que existe no quadradinho. Alternativas 
que vão desde pousadas e acampamentos 
até hotéis fazenda. Cada espaço com singu-
laridade de atrações. A Revista preparou um 
guia com alguns espaços. Acredite, você não 
vai se arrepender de conhecê-los!

POR EDUARDO FERNANDES 
E LETÍCIA MOUHAMAD*
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